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Resumo: O objeƟ vo do presente estudo foi idenƟ fi car quais os temas mais discuƟ dos nos canais do Youtube que se 
propuseram a auxiliar os estudantes e bacharéis na preparação para o Exame de Sufi ciência. Para tal, realizou-se de 
uma pesquisa descriƟ va, com análise do conteúdo dos vídeos disponibilizados na plataforma selecionada. Constatou-se 
que os canais deram prioridade aos vídeos de resolução de questões de provas anteriores, não disponibilizando, em 
grande proporção, a exposição de temas da área contábil visando um aprofundamento mais completo dosassuntos. Os 
resultados do presente trabalho podem apoiar estudantes de ciências contábeis e bacharéis interessados em realizar a 
avaliação do Conselho Federal de Contabilidade a compreenderem que Ɵ po de conteúdo terão acesso, nos canais do 
Youtube direcionados ao exame em análise. Ao mesmo tempo, pode ajudar docentes da área contábil a verifi carem a 
possibilidade de agregar tais recursos no ensino de suas disciplinas.  
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Abstract: The objecƟ ve of the present study was to idenƟ fy the most discussed themes in the channels of YouTube that 
aimed to assist students and bachelors in the preparaƟ on for the ExaminaƟ on of Suffi  ciency. For this, a descripƟ ve 
research was carried out, analyzing the content of the videos made available on the selected plaƞ orm. It was verifi ed that 
the channels gave priority to the videos of resoluƟ on of quesƟ ons of previous tests, not making available, to a great extent, 
the exposiƟ on of subjects of the accounƟ ng area aiming at a more complete thoroughness of the subjects. The results 
of the present work can support students of accounƟ ng sciences and bachelors interested in carrying out the evaluaƟ on 
of the Federal AccounƟ ng Council to understand what kind of content they will have access to in the Youtube channels 
directed to the exam under analysis. At the same Ɵ me, it can help accounƟ ng faculty check the possibility of aggregaƟ ng 
such resources in the teaching of their courses.

Keywords: AccounƟ ng. AccounƟ ng EducaƟ on. ExaminaƟ on of Suffi  ciency. YouTube.

Resumen: El objeƟ vo del presente estudio fue idenƟ fi car cuáles los temas más discuƟ dos en los canales de Youtube 
que se propusieron a auxiliar a los estudiantes y bachilleres en la preparación para el Examen de Sufi ciencia. Para 
ello, se realizó una invesƟ gación descripƟ va, con análisis del contenido de los vídeos disponibles en la plataforma 
seleccionada. Se constató que los canales dieron prioridad a los videos de resolución de cuesƟ ones de pruebas 
anteriores, no ofreciendo, en gran proporción, la exposición de temas del área contable para una profundización 
más completa de los asuntos. Los resultados del presente trabajo pueden apoyar a estudiantes de ciencias contables 
y bachilleres interesados en realizar la evaluación del Consejo Federal de Contabilidad a comprender qué Ɵ po de 
contenido tendrán acceso en los canales de Youtube dirigidos al examen en análisis. Al mismo Ɵ empo, puede ayudar 
a los docentes del área contable a verifi car la posibilidad de agregar tales recursos en la enseñanza de sus disciplinas.

Palabras-clave: Contabilidad. Educación Contable. Examen de Sufi ciencia. Youtube.
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INTRODUÇÃO

As mídias sociais representam um conjun-
to de aplicações que permitem aos usuários 
criarem, comparƟ lharem, comentarem e dis-
cuƟ rem conteúdos disponíveis em platafor-
mas digitais (MANCA; RANIERI, 2016). Nesse 
universo de temas a área educacional também 
ganhou seu espaço transformando os estudan-
tes de agentes passivos para fi guras aƟ vas no 
processo de aprendizagem (ORÚS et al., 2016), 
buscando, muitas vezes, sozinhos, a explicação 
sobre determinados temas abordados em sala 
de aula.

Alguns estudos focaram se os estudantes 
uƟ lizam o Facebook como ferramenta educa-
cional (SÁNCHEZ, CORTIJO; JAVED, 2014; MA-
NASIJEVIC et al. 2016). Outros verifi caram o 
potencial do TwiƩ er no processo de aprendiza-
gem (JUNCO; HEIBERGET; LOKEN; 2011). Ainda 
há aqueles que discuƟ ram o papel do Youtube 
como ferramenta de ensino (CLIFTON E MANN 
2011; ORÚS et al., 2016; MANCA; RANIERI, 
2016; JUNCO, HEIBERGER, LOKEN; 2011; AL-
MEIDA, SIMÕES; NEVES JÚNIOR; 2011). Po-
rém, mesmo em meio a um grande número de 
plataformas digitas existentes, Manca e Ranieri 
(2016) destacaram que o Youtube é a que mais 
se aproxima do processo de ensino-aprendiza-
gem. No entanto, conforme enfaƟ zaram Orú-
set al. (2016), o Youtube é uƟ lizado, na maioria 
das vezes, apenas para complementar o ensi-
no em sala de aula. Dessa forma, o estudante, 
neste caso, conƟ nua sendo apenas um espec-
tador e não assume o real papel de um agente 
aƟ vo no processo de aprendizagem.

Tal rede é marcada pelo comparƟ lha-
mento de conteúdo por meio de vídeos. Atu-
almente, existem diversos professores que 
comparƟ lham na rede seus conhecimentos, 
nas mais diversas áreas. Com o passar do 
tempo, e com mais profi ssionais apresentan-
do suas aulas no site iniciou-se uma grande 
concorrência por atrair seguidores, ou seja, 
por pessoas interessadas no conteúdo (CLA-
RO; 2016). 

CliŌ on e Mann (2010) alertaram ser certo 
cuidado ao adotar o Youtube como ferramen-
ta de aprendizagem, visto que o conteúdo ali 
postado é livre e pode, em alguns casos, não 
seguir o rigor necessário, apresentando, inclu-
sive, informações erradas ou imprecisas.

Do ponto de vista contábil, consultando no 
Youtube pelo termo ‘contabilidade’, apresen-
tam-se cerca de 235.000 vídeos e 5.160 canais, 
ou seja, plataformas individuais onde pessoas 
e insƟ tuições ofertam seus conteúdos2 . Sabe-
-se também que um dos marcos do ensino 
dessa ciência foi a retomada do Exame de Sufi -
ciência, regulamentado pela Lei 12.249/2010. 
Tal avaliação tem como objeƟ vo comprovar 
se o bacharel em contabilidade possui o co-
nhecimento mínimo necessário para atuação 
como contador. No entanto, os resultados dos 
exames realizados revelam um alto índice de 
reprovação por parte dos bacharéis (VALOR 
ECONÔMICO; 2017). Mas, no Youtube é pos-
sível consultar uma gama de vídeos e canais 
que disponibilizam conteúdo relacionado à 
avaliação supracitada. Em consulta no site 
pelo termo ‘exame de sufi ciência’ foi possível 
idenƟ fi car cerca de 20.100 vídeos e 125 canais 
específi cos para a temáƟ ca. 

Dessa forma, é possível perceber que o 
campo de estudo para uso dessa ferramenta 
no ensino da contabilidade é muito amplo. No 
entanto, ainda pouco foi deslindado no que 
tange à ciência contábil de forma parƟ cular. 
No que se refere a estudos com essa temáƟ ca 
no contexto brasileiro e contábil tem-se Almei-
da, Simões e Neves Júnior (2011). No entanto, 
tais autores restringiram-se ao conteúdo da 
disciplina de Contabilidade de Custos. 

Nesse senƟ do, o objeƟ vo do presente es-
tudo foi idenƟ fi car quais os temas mais discuƟ -
dos nos canais do Youtube que se propuseram 
a auxiliar os estudantes e bacharéis na prepa-
ração para o Exame de Sufi ciência. A estraté-
gia do trabalho foi idenƟ fi car quais os assuntos 
que os instrutores e professores que possuem 
canal no Youtube mais abordaram, até o mo-
mento de realização da pesquisa, bem como 

2    Consulta realizada em 04 de novembro de 2017.
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idenƟ fi car se as estratégias de ensino são vol-
tadas principalmente à exposição do conteúdo 
ou resolução de questões das provas anterio-
res. 

Os trabalhos já realizados na temáƟ ca do 
Youtube como ferramenta de ensino restringi-
ram-se a invesƟ gar a percepção dos estudan-
tes quanto ao uso deste para aprender deter-
minados assuntos da graduação. No entanto, 
nenhum trabalho invesƟ gou o Ɵ po de conteú-
do abordado, verifi cando-se assim, a originali-
dade do presente trabalho. 

Este estudo é relevante por apresentar aos 
estudantes e professores de contabilidade a 
principal estratégia de preparação na internet 
fornecida por aqueles que procuraram auxiliar 
os bacharelandos e bacharéis que realizarão o 
Exame de Sufi ciência. Também é uma forma 
de promover uma síntese do que vem sendo 
abordado possibilitando que outras pesso-
as que tenham interesse em atuar no ensino 
através do Youtube possam visualizar que as-
suntos não têm sido discuƟ dos ou que estra-
tégias não são adotadas para assim trazer um 
diferencial nessa nova maneira de ensinar e 
aprender. 

2 A INTERNET COMO MEIO DE ENSINO
 
Kraemer (2004) já dizia que o ensino a dis-

tância transpõe as barreiras da sala de aula, 
pois leva conteúdo às pessoas que, seja por 
falta de tempo ou difi culdades na locomoção, 
não poderiam frequentar encontros presen-
ciais. Com isso, cresce a procura por um ensino 
mais digital que permita o acesso ao conheci-
mento no tempo disponível pelo estudante. 
Além do mais, cresce também o uso da inter-
net como forma de complementar o ensino 
oferecido em cursos presenciais.

Diversos estudos têm sido realizados vi-
sando a discussão do uso de ferramentas di-
gitais e redes sociais no acesso à educação 
acadêmica. Junco, Heiberger, Loken (2011), 
por exemplo, verifi caram o efeito do TwiƩ er 
no engajamento de estudantes de nível supe-
rior, constatando que os alunos e professores 
que uƟ lizaram tal plataforma no processo de 
ensino-aprendizagem tornaram-se mais moƟ -

vados e envolvidos com os assuntos aborda-
dos, promovendo um papel mais parƟ cipaƟ vo 
e aƟ vo dos estudantes.

Orús et al. (2016), por sua vez, invesƟ ga-
ram a percepção dos estudantes de MarkeƟ ng 
no uso do Youtube como uma ferramenta de 
aprendizagem aƟ va. Os alunos parƟ cipan-
tes da pesquisa elaboraram vídeos explican-
do conceitos teóricos da área. Os resultados 
apontaram que houve uma diferença signifi ca-
Ɵ va entre os estudantes que parƟ ciparam da 
aƟ vidade de elaboração dos vídeos e aqueles 
que não parƟ ciparam no que tange à aquisição 
de competências transversais e com a perfor-
mance acadêmica. 

Por outro lado, Manca e Ranieri (2016) 
procuraram idenƟ fi car o uso de mídias sociais 
no campo das práƟ cas de ensino no contex-
to universitário da Itália. Do total da amostra 
escolhida, representada por professores das 
mais diversas áreas de conhecimento, cons-
tatou-se que 38% consideram as redes sociais 
como importantes no processo de ensino. No 
entanto, ao mesmo tempo 37,4% dos respon-
dentes discordaram dessa afi rmação. Ainda 
assim, tem-se que, entre os que consideraram 
as mídias sociais importantes, as que ganha-
ram destaque foram o Youtube e o Facebook. 
Adiciona-se queo Facebook e o Twiter foram 
ligados a um aumento no envolvimento dos 
estudantes, enquanto que o Youtube esteve 
relacionado com a possibilidade de melhorar 
a qualidade do ensino.

Com foco no Youtube, CliŌ on e Mann 
(2011) verifi caram como e por que os estu-
dantes de enfermagem uƟ lizam tal ferramenta 
para estudar. Percebeu-se que oYoutubeera 
visto, por tais estudantes, como um meio para 
promover mais envolvimento com osassun-
tos, uma maior consciência críƟ ca, bem como 
para aprofundar o conhecimento, facilitando o 
aprendizado. 

Já delimitando para a contabilidade, Almei-
da, Simões e Neves Júnior (2011) invesƟ garam 
a uƟ lização do uso de vídeos postados no You-
Tube da área contábil para o ensino da conta-
bilidade de custos, e se estes vídeos poderiam 
ser considerados como ferramenta educacio-
nal. Para os alunos parƟ cipantes da pesquisa, 
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o Youtube representa uma nova ferramenta 
de ensino, sendo capaz de ajudar aqueles que 
não possuem nenhum conhecimento sobre a 
temáƟ ca.

No entanto, percebe-se que os estudos 
realizados até o momento se preocuparam 
com invesƟ gar a percepção dos estudantes, 
sem verifi car o Ɵ po de conteúdo que tem sido 
de fato disponibilizado. Além disso, o foco na 
ciência contábil ainda está restrito, apesar da 
relevância desta área para a sociedade, ao 
mesmo tempo que cresce a cada dia o número 
de interessados em estudar no referido curso 
(GUIA DO ESTUDANTE, 2018). 

Mas, após a conclusão do curso, o bacha-
rel é direcionado à realizaçãodo Exame de 
Suficiência do Conselho Federal de Conta-
bilidade (CFC) cujo objetivo é “comprovar a 
obtenção de conhecimentos médios, conso-
ante os conteúdos programáticos desenvol-
vidos no curso de Bacharelado em Ciências 
Contábeis” (Resolução CFC n. 1486/2015). 
Sem a aprovação neste exame o bacharel 
não pode retirar o registro profissional, o 
que o impossibilita de exercer diversas ati-
vidades concernentes à área. No entanto, 
apenas 37,49% dos participantes da edição 
do segundo semestre em 2018 alcançaram 
êxito (CONSELHO FEDERAL DE CONTABILI-
DADE, 2018).

Com isso, torna-se primordial um olhar 
para a educação contábil de forma que os 
profi ssionais formados tenham condições de 
atuar no mercado e de executar todas as prer-
rogaƟ vas da carreira. Assim, a seção a seguir 
discuƟ rá os passos realizados a fi m de verifi -
car como o Youtube oferece meios para que 

os bacharéis se preparam para o exame que 
permiƟ rá um maior leque de oportunidades 
na atuação contábil.

3 METODOLOGIA
 
Tal estudo teve natureza descriƟ va, pois 

visou descrever a realidade de uma certa 
amostra composta por canais do Youtube que 
possuem como foco o Exame de Sufi ciência 
de Contabilidade. Em consulta na plataforma 
digital, no período de realização da pesquisa, 
foi possível verifi car a existência de 125 canais 
que transmitem aulas e dicas relacionadas 
com a avaliação do Conselho Federal de Con-
tabilidade. No entanto, foi realizado um fi ltro 
na sondagem a fi m de considerar na pesquisa 
apenas aqueles que se destacam pelo maior 
número de visualizações3. Dessa forma, a con-
sulta retornou 4 canais, porém, verifi cou-se 
que apenas dois estavam com conteúdo atu-
alizado levando em conta as edições do Exa-
me de Sufi ciência realizadas até o momento 
da pesquisa, tornando-se, assim, aqueles que 
compuseram a amostra do trabalho. É relevan-
te salientar que a quanƟ dade de vídeos con-
siderou aqueles que Ɵ nham sido publicados 
até 30 de setembro de 2017, data que ante-
cedeu o úlƟ mo Exame de Sufi ciência realizado 
pela banca da Fundação Brasileira de Contabi-
lidade, a saber, o Exame 2017.2. O quadro 1 
destacou dados sobre quanƟ dade de vídeos e 
inscritos nos dois canais selecionados para a 
realização do trabalho. Ressalta-se que como 
o objeƟ vo do trabalho não é a promoção dos 
respecƟ vos meios de comunicação, optou-se 
por chamá-los de canal 1 e canal 2.

Quadro 1 – Canais selecionados para análise.

Fonte: Elaborado pela autora (2019).

3    Consulta realizada em 31de outubro de 2017.
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A primeira análise realizada foi a invesƟ ga-
ção do conteúdo do vídeo. Para isso foi verifi ca-
do se este apresentava ‘resolução de questão’ 
ou ‘explanação temáƟ ca’. Se apresentava ‘res-
olução de questão’, verifi cava-se se a questão 

era de Exame de Sufi ciência anterior ou se era 
de concursos públicos, por exemplo. Se o con-
teúdo do vídeo era a ‘explanação temáƟ ca’ 
idenƟ fi cava-se qual tema era discuƟ do. Tais 
passos são esquemaƟ zados na fi gura 1.

Figura 1 – Passos da primeira etapa da pesquisa

Fonte: Elaborado pela autora (2019).

Após essa etapa, foi invesƟ gada a resposta 
dada pelos internautas aos vídeos postados. 
Tal aspecto foi visualizado por meio dos dados: 
quanƟ dade de visualizações do vídeo, quanƟ -
dade de pessoas que marcaram ‘gostei’ e quan-
Ɵ dade de pessoas que marcaram ‘não gostei’. 
Dessa forma, foi possível idenƟ fi car, a princípio, 
se aqueles que buscaram o conteúdo na internet 
preferiram vídeos de resolução de questões ou 
se aulas teóricas sobre determinados assuntos. 

4 RESULTADOS
 
Com base na análise dos vídeos apre-

sentados nos canais do Youtube seleciona-
dos para a presente pesquisa constatou-se 
que, na maioria dos casos, os produtores 
de conteúdo direcionam seus vídeos para 
a resolução de questões de exames anteri-
ores, ao invés da explanação do conteúdo 
sobre os temas contábeis. Percebeu-se que 
o canal 2 apresentou uma proporção maior 
que o canal 1 de vídeos direcionados à ex-
plicação de assuntos vivenciados no curso 
de ciências contábeis, enquanto o canal 1 
dedicou-se, na maioria dos casos, a resolv-
er as questões, tal como é esquematizado 
no gráfico 1.

Gráfi co 1 – Comparação entre a quanƟ dade de questões e explanação de conteúdo.

Fonte: Elaborado pela autora (2019).
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 Ao verifi car os vídeos de resolução de 
questões, constatou-se que, no canal 1 a 
maior parte é direcionada para as questões 
do Exame de sufi ciência. No entanto, comple-
menta-se que houve também a resolução de 
exercícios elaborados pelo próprio produtor 

de conteúdo, bem como de concursos públi-
cos realizados por outras bancas, como é vi-
sualizado no gráfi co 2. Já no segundo canal in-
vesƟ gado todas as questões resolvidas Ɵ nham 
sido extraídas de provas anteriores do Exame 
de Sufi ciência

Gráfi co 2 – Análise das resoluções de questões nos canais selecionados

No que se refere à explanação de con-
teúdo, verifi cou-se que o tema ‘Estoques’ foi 
o mais discuƟ do no Canal 2, tendo sido abor-
dado em 4 dos 12 vídeos direcionados a essa 
forma de veiculação. Já no canal 1, o tema 

mais recorrente foi sobre as “Reservas do Pat-
rimônio Líquido” discuƟ do em 4 dos 13 vídeos 
direcionados para discussão temáƟ ca. O grá-
fi co 3 esquemaƟ za os temas abordados em 
cada canal.

Fonte: Elaborado pela autora (2019).

Gráfi co 3 – Principais temas discuƟ dos nos vídeos de explanação de conteúdo.

Por fi m, constatou-se a resposta dos in-
ternautas quanto ao conteúdo dos vídeos, o 

que é esquemaƟ zado no gráfi co 4. Verifi cou-
se que a maior média de visualizações esteve 

Fonte: Elaborado pela autora (2019).
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nos vídeos relacionados com a resolução de 
questões, ou seja, aqueles que navegam no 
Youtube em busca de conteúdo contábil ten-
dem a se interessar mais por esse Ɵ po de abor-
dagem. Dessa forma, é possível que o presen-
te trabalho apresente um resultado divergente 
daquele discuƟ do por CliŌ on e Mann (2011), 
pois ao que parece, o público contábil procura 
um conhecimento mais direcionado ao que é 

certo ou errado, ao invés de uma discussão 
dos temas de forma mais profunda, o que 
poderia levar a uma refl exão do que é possível 
melhorar na práƟ ca. Percebeu-se também que 
a maior média de marcações como ‘gostei’ foi 
encontrada nos vídeos também de resolução 
de questões, o que denota mais uma vez que 
aqueles que buscam conteúdo contábil na in-
ternet preferem essa forma de estudo. 

Gráfi co 4 – Reação dos internautas aos vídeos pulicados.

Com isso, percebe-se uma razoável busca 
de conteúdos relacionados ao Exame de Sufi -
ciência no Youtube, principalmente referente 
à resolução de questões visando a assimilação 
dostemas necessários para a aprovação na 
avaliação do Conselho Federal de Contabilida-
de. Tal como evidenciado por Almeida, Simões 
e Neves Júnior (2011), a ferramenta em ques-
tão pode ser relevante para ajudar aqueles 
que não possuem o conhecimento necessário, 
bem como para consolidar e complementar o 
aprendizado vivenciado em sala de aula.

Atrelado a isto, tem-se que tais canais po-
dem ajudar os diversos interessados no me-
lhoramento da qualidade de ensino-aprendi-
zagem, tal como descrito por Manca e Ranieri 
(2016). Complementa-se, por exemplo, que 

pode ocorrer de um determinado estudante 
não se adequar à didáƟ ca de seu professor 
em sala e, recorrendo ao meio digital encon-
tre algum professor ou instrutor que ofereça 
uma linguagem mais acessível à sua realidade, 
melhorando assim o acesso dos discentes ao 
conhecimento.

5 CONCLUSÃO

O objeƟ vo do presente estudo foi idenƟ fi -
car quais os temas mais discuƟ dos nos canais 
do Youtube que se propuseram a auxiliar os 
estudantes e bacharéis na preparação para o 
Exame de Sufi ciência. Para tal, foram selecio-
nados canais do Youtubedirecionados para a 
temáƟ ca a fi m de verifi car a estratégia adotada 

Fonte: Elaborado pela autora (2019).
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para o auxílio dos bacharelandos e bacharéis 
que buscam aprovação na referida avaliação.

Constatou-se que os canais deram priori-
dade aos vídeos de resolução de questões de 
provas anteriores, não disponibilizando em 
grande proporção a discussão de temas da 
área contábil de forma exposiƟ va e teórica, 
visando um aprofundamento mais completo 
do tema. Um dos canais focou tão somente 
na resolução de questões do Exame de Sufi ci-
ência, enquanto outro apresentou a solução 
de perguntas recorrentes em concursos pú-
blicos, bem como expôs questões de elabo-
ração própria.

Averiguou-se ainda que o maior núme-
ro de visualizações foi encontrado nos vídeos 
de resolução de questões, bem como o maior 
número de marcações ‘gostei’. Tal resultado 
denota que os internautas que procuram con-
teúdo que os ajude na aprovação no Exame 
de Sufi ciência preferiram esta abordagem, ao 
passo que dão menor atenção aos vídeos com 
a pura exposição temáƟ ca. 

Os resultados do presente trabalho po-
dem apoiar estudantes de ciências contábeis 
e bacharéis interessados em realizar a avalia-
ção do Conselho Federal de Contabilidade a 
compreenderem que Ɵ po de conteúdo está 
sendo disponibilizado, em sua maioria, nos 
canais do Youtube. Ao mesmo tempo pode 
ajudar docentes da área a verifi carem a possi-
bilidade de agregar tais ferramentas no ensi-
no de suas disciplinas pois, sabendo que exis-
te esse Ɵ po de conteúdo pronto na internet, 
eles podem direcionar suas aulas para a ex-
posição dos temas, análise críƟ ca, discussões, 
debates, estudos de caso etc., compreenden-
do que a resolução de questões do referido 
exame,apesar de importantes, são de amplo 
acesso dos estudantes. 

Como limitações tem-se que apenas dois 
canais foram analisados, bem como o foco 
restringiu-se ao Exame de Sufi ciência. Dessa 
forma, como sugestão para pesquisas futuras 
tem-se a análise de mais canais no Youtube 
sobre a temáƟ ca, bem como o uso de redes 
sociais como o Facebook e o Instagram para 
comparƟ lhamento desse Ɵ po de conteúdo. 
Também é relevante verifi car se após a mu-

dança da banca de realização das edições em 
2018, a estratégia dos canais mudou, ou seja, 
se estes passaram a discuƟ r mais conteúdo ou 
permaneceram concentrados na resolução de 
questões.

REFERÊNCIAS

ALMEIDA; K.C.C.; SIMÕES; K.C.A.; NEVES JÚ-
NIOR; I.J. Uso do YouTube no ensino da conta-
bilidade de custos: invesƟ gação empírica com 
alunos do Curso de Ciências Contábeis da Uni-
versidade Católica de Brasília. ABCustos Asso-
ciação Brasileira de Custos, v. VI,  n. 2, p. 21 
– 38, mai/ago, 2011. 

BRASIL. Lei 12.249 de 11 de Junho de 2010. 
“.... altera os Decretos-Leis nos 9.295, de 27 
de maio de 1946, 1.040, de 21 de outubro de 
1969,......................” Disponível em: hƩ p://
www1.cfc.org.br/uparq/lei12249.pdf. Acesso 
em: 04 nov. 2017.

CLARO; M. Canais de educação no YouTu-
be lutam em setor saturado. Moodle Livre. 
Publicado em 23 de junho de 2016. Dispo-
nível em: hƩ ps://www.moodlelivre.com.br/
noƟ cias/1552-canais-de-educacao-no-youtu-
be-lutam-em-setor-saturado. Acesso em: 04 
nov. 2017.

CLIFTON; A.; MANN; C. Can YouTube enhance 
student nurse learning ?Nurse EducaƟ on To-
day, n 31, p. 311-313, 2011. DOI: 10.1016/j.
nedt.2010.10.004

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Re-
latório Estaơ sƟ co por Exame e UF. 2018.  Dis-
ponível em: hƩ ps://cfc.org.br/wp-content/
uploads/2018/12/Relatorios-EstaƟ sƟ cos-Edi-
cao-I.2018-1.pdf Acesso em: 20 dez. 2018.

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Re-
solução CFC n.º 1.486/2015 - Regulamenta o 
Exame de Sufi ciência como requisito para ob-
tenção de Registro Profi ssional em Conselho 
Regional de Contabilidade (CRC). Disponível 
em: hƩ p://www1.cfc.org.br/sisweb/SRE/docs/
Res_1486.pdf. Acesso em: 20 dez. 2018. 



São Cristóvão (SE), v.19, n.2, p. 76-84, mai./ago. 2019

84 84

Revista EDaPECI84

GUIA DO ESTUDANTE. Veja os 10 cursos mais 
procurados no Sisu 2018/1. In: Guia do estu-
dante (online). Publicado em 31 de janeiro de 
2018. Disponível em: hƩ ps://guiadoestudan-
te.abril.com.br/enem/veja-os-10-cursos-mais-
-procurados-no-sisu-2018-1/. Acesso em: 30 
jan. 2019.

JUNCO; R; HEIBERGER; G.; LOKEN; E. The eff ect 
of TwiƩ er on college student engagement and 
grade. Journal of Computer Assisted Lear-
ning, n. 27, p. 119-132, 2011. 

KRAEMER; M.E.P. E-learning na contabilidade. 
CRC & você, v.3, n.7, .9-20, mar, 2004.

MANASIJEVIC; D.; ZIVKOVIC; D.; ARSIC; S.; MI-
LOSEVIC; I. Exploring students’ purposes of 
usage and educaƟ onal usage of Facebook. 
Computers in Human Behavior, n. 60, 2016, 
p. 441-450.
 
MANCA; S.; RANIERI; M. Facebook and the 
others. PotenƟ als and obstacles of Social Me-
dia for teaching in higher educaƟ on. Compu-
ters & EducaƟ on, n. 95, 2016, p. 216-230. 

ÓRUS; C.; BARLÉS; M.J.; BELANCHE; D.; CA-
SALÓ; L.; FRAJ; E.; GURREA; R. The eff ects of 
learner-generated videos for YouTube on lear-
ning outcomes and saƟ sfacƟ on. Computer & 
EducaƟ on, n. 95, 2016, p. 254- 269. 

SÁNCHEZ; A.; CORTIJO; V.; JAVED; U. Students’ 
percepƟ ons of Facebook for academic purpo-
ses. Computers & EducaƟ on, n. 70, 2014, p. 
138-149. 

VALOR ECONÔMICO. Contabilidade: 75% dos 
bacharéis são reprovados em exame para 
registro. Valor Econômico, 09 mai. 2017. 
Disponível em: hƩ p://www.valor.com.br/
empresas/4962712/contabilidade-75-dos-ba-
chareis-sao-reprovados-em-exame-para-regis-
tro. Acesso em: 04 nov. 2017.

Recebido em 02 de fevereiro de 2019
Aceito em 05 de maio de 2019


